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Fechadura pelo smartphone
A Soprano de Farroupilha reuniu arquitetos, empresários, in-

corporadoras e lojistas da construção civil, na noite desta terça-fei-
ra, no Hotel Intercity em Caxias do Sul, para apresentar seu grande 
lançamento do ano. É a fechadura Smart One, que interage com 
o smartphone do usuário através de aplicativo próprio. Após sua 
instalação, o usuário configura o aplicativo e a fechadura identifi-
ca o smartphone do usuário em um raio próximo através de cone-
xão Bluetooth. Ao se aproximar e tocar com a mão para “acordar” 
a fechadura, o smartphone recebe instantaneamente uma notifica-
ção no aparelho para destravar a porta. Através do aplicativo, é 
possível personalizar e auditar os acessos, concedendo e removen-
do permissões a terceiros.

A Oktobertruck
Intercity Aeroporto Porto Alegre promove a Oktobertruck na 

tarde deste sábado, no seu estacionamento, transformando-o em 
um parque com food trucks, chopp artesanal e música ao vivo. 
Haverá diferentes rótulos de cerveja, opções gastronômicas, espa-
ço kids e desconto aos que queiram se hospedar no hotel.

Em feira na Índia
A microempresa Norb de Caxias do Sul é a única gaúcha esco-

lhida entre 10 brasileiras para integrar o estande coletivo da Apex- 
Brasil na World Food India, em Nova Deli de 3 a 5 de novembro. 
Ela apresentará a marmita termoprática, produto patenteado e ex-
clusivo no Brasil para um dos maiores mercados mundiais do setor.

Pequenos artistas
As crianças, com idades entre dois e seis anos, estão produ-

zindo releituras de obras de artistas como Márcio Pita, Ivan Cruz e 
Vik Muniz na Escola Cristâ Reverendo Olavo Nunes de Porto Ale-
gre. E o resultado de tanta criatividade poderá ser conhecido neste 
sábado na Mostra de Conhecimentos realizada pela escola.

Tampas de plástico
O Educandário São João Batista, de Porto Alegre, entidade par-

ticipante do Tampinha Legal, lançou o desafio de coletar uma to-
nelada de tampinhas de plástico - de todos os tipos - na instalação 
Mundo Abissal. A exposição acontece até este sábado no Praia de 
Belas Shopping, onde podem ser descartadas as tampinhas.

Um novo spa em Porto Alegre
A rede One Spa abriu ontem em soft opening no Trend City 

Center da avenida Ipiranga em Porto Alegre sua quarta unidade, 
anunciando para 8 de novembro a inauguração oficial. A expecta-
tiva é crescer 60% até o final do ano - nos últimos três anos o cres-
cimento foi de 150% - motivo que levou a marca a apostar no sis-
tema de franquias e projetar a expansão para o interior do Estado, 
com oito unidades em cidades-polo até 2018, segundo a diretora 
Fabiane Alves. Referência em spa urbano no Sul do País a empresa 
já possui duas unidades na Capital gaúcha, no bairro Mont’Serrat e 
na área de escritórios butique do Iguatemi, e, em Viamão, no Vila 
Ventura Ecoresort.
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Contrariando movimen-
to de anos anteriores, quando 
ocorreu redução da força de tra-
balho em Porto Alegre e Região 
Metropolitana (principalmente 
entre jovens até 24 anos e indi-
víduos com mais de 60 anos), 
em setembro 47 mil pessoas vol-
taram ao mercado. Neste mes-
mo período foram gerados 42 
mil novos empregos, com au-
mento da ocupação na indústria 
de transformação (mais 18 mil 
ocupados, ou 6,4%), na constru-
ção (mais 9 mil, ou 7,8%) e nos 
serviços (mais 18 mil, ou 2,0%).

Desse total, um contingen-
te de 5 mil pessoas fez volume 
ao total de desempregados, re-
presentando aumento em rela-
ção ao mês de agosto de 2017, 
somando 193 mil pessoas pro-
curando emprego em setembro. 
Na comparação entre os meses 
de setembro de 2016 e setem-
bro de 2017, a taxa de desempre-
go total diminuiu de 11% para 
10,3% da População Economica-
mente Ativa (PEA), e a taxa de 
desemprego aberto reduziu de 
9,9% para 9,3%. Além disso, o 
contingente de desempregados 
diminuiu (-8,5%) nesse período, 
com menos 18 mil pessoas pro-
curando trabalho.

As informações são da Pes-
quisa Emprego e Desemprego 
na Região Metropolitana de Por-
to Alegre (PED-RMPA), divul-
gadas ontem pela Fundação de 
Economia e Estatística (FEE), 
em parceria com o Departamen-
to Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos (Diee-
se) e a Fundação Gaúcha do 
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Indústria de transformação gerou 18 mil vagas, elevação de 6,4%
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Trabalho e Ação Social (Fgtas). 
Segundo o relatório, em setem-
bro a taxa de desemprego aber-
to também ficou praticamente 
estável, ao passar de 9,2% em 
agosto para 9,3% da PEA, en-
quanto o nível ocupacional au-
mentou (2,6%), sendo estimado 
um contingente de 1,67 milhão 
de ocupados.

“Houve uma redução no nú-
mero de vagas no comércio e na 
reparação de veículos automoto-
res e motocicletas (menos 3 mil 
ocupados, ou -0,9%)”, pondera 
a economista e pesquisadora da 
FEE Cecília Hoff. Ela explica que 
a estabilidade da taxa de desem-
prego é resultado do aumento 
da ocupação ter sido inferior à 
expansão da força de trabalho. 
“Percebe-se uma recuperação 
da ocupação lado a lado com o 
crescimento da força de traba-
lho, mas ainda há redução de 
ambos na comparação anual”, 
destaca Cecília. Segundo a pes-
quisadora, uma parcela “impor-
tante” da recuperação mensal 
se deve ao aumento do emprego 

na indústria de transformação, 
que gerou 18 mil vagas (aumen-
to de 6,4%) em resposta à me-
lhora nas exportações.

“Há indícios de recuperação 
da economia, mas o processo é 
longo e deve levar mais alguns 
anos para atingirmos os pata-
mares de produção e emprego 
anteriores à crise”, alerta. Cecí-
lia também observa que a taxa 
de desemprego aumentou para 
mulheres e jovens de 16 a 24 
anos e acima de 40 anos e re-
duziu para homens e pessoas 
com idade entre 25 e 39 anos. 
Ainda de acordo com o estudo, 
a construção civil gerou mais 
9 mil empregos (ou 7,8%) e os 
serviços mais 18 mil (2,0%). 
Deste total, 22 mil novas va-
gas (2,3%) atenderam ao setor 
privado, sendo que, destas, 16 
mil contemplaram trabalhado-
res assalariados com carteira. 
“Também segue aumentando o 
contingente de empregados do-
mésticos”, observa Cecília. Em 
setembro foram abertas 11 mil 
vagas (11,2%) neste segmento.

Cresce total de assalariados na Região Metropolitana
Os dados da Pesquisa Em-

prego e Desemprego na Região 
Metropolitana de Porto Alegre 
(PED-RMPA) demonstram que 
houve crescimento do total de 
assalariados (mais 18 mil, ou 
1,6%), devido ao setor privado. 
No entanto, houve redução de 
vagas no setor público (menos 
4 mil, ou -2,4%). No setor priva-
do, também ocorreu aumento 
do emprego sem carteira (mais 
6 mil, ou 7,8%). Entre os autô-
nomos, o número de ocupados 
cresceu em 2 mil (0,8%). 

“De julho para agosto de 
2017, o rendimento médio real 
reduziu para o total de ocupados 
(-2,3%) e assalariados (-5,2%), e 
subiu para autônomos (1,1%)”, 
indica Cecília Hoff. No mesmo 
período, a massa de rendimen-
tos reais reduziu para os ocupa-
dos (-2,1%) e para os assalaria-
dos (-4,0%). Esses resultados são 
explicados pela redução do ren-
dimento médio real, uma vez 
que o nível de ocupação perma-
neceu em estabilidade e o nível 
de emprego aumentou.

Contabilizando apenas Por-
to Alegre, a taxa de desempre-
go alcançou 8,9% da popula-
ção economicamente ativa em 
setembro. O índice da Capital é 
menor em comparação ao mes-
mo período de 2016, quando era 
de 9,8%. Nas demais cidades da 
RMPA, o índice é maior, mas re-
duziu de 11,4% em setembro de 
2016 para 11% no mesmo perío-
do de 2017. “Um fator negativo é 
que o tempo de procura por em-
prego continua sendo de cerca 
de 39 semanas”, finaliza Cecília.


